Adaptação do modelo de crescimento MOSICAS e estudo do funcionamento aéreo e radicular da cana-de-açúcar nas condições Brasileiras.

Colaboração CIRAD-ESALQ-CTC, com o apoio da Embaixada da França no Brasil.

J.F. Martiné, (CIRAD, lotado na Ilha da Reunião).

Marcos Silveira Bernardes (USP/ESALQ), Jorge Luiz Donzelli  (CTC, em Piracicaba), Carlos Suguitani, (CTC em Jão e Piracicaba).
 Objetivos e modalidades de colaboração

O auxílio à tomada de decisão no âmbito das cadeias produtivas de produção (cana-de-açúcar, em particular) envolve principalmente a determinação de potencialidades, a busca por itinerários técnicos adaptados (açúcares, biomassa) e o impacto de técnicas ou mudanças de condições abióticas (clima). Para realizar estes estudos, é necessário utilizar ferramentas de simulação, tais como os modelos de crescimento. Para a cana-de-açúcar, o modelo de crescimento MOSICAS foi desenvolvido pelo CIRAD, definido e validado nas condições da Ilha da Reunião, em variedades de cana-de-açúcar daquele país e requer ser testado e validado antes de ser utilizado em outros ambientes, tais como, por exemplo, o Brasil.

Com este objetivo, o CIRAD e seus parceiros brasileiros, ESALQ e CTC, graças a um apoio financeiro do Ministério francês das Relações Exteriores (DCSUR), lançaram este projeto colaborativo de adaptação e validação do modelo MOSICAS para as condições brasileiras (variedade, climas e solos). Em uma primeira fase, a adaptação é feita por meio de estudos específicos sobre o funcionamento das partes aéreas e radiculares da cana-de-açúcar no Brasil. A este título, um ensaio já foi implantado em 2004, em Piracicaba, na Estação da CTC. Em seguida, o modelo "adaptado" desta forma tem de ser validado com o auxílio de dados independentes, de forma a poder ser utilizado posteriormente em aplicações de auxílio de tomada à decisão.

Principais Resultados

Formações no Brasil e viagem à Ilha da Reunião

· Participação da orientação do Mestrado de P. Laclau na ESALQ: Validação do balanço hídrico e crescimento radicular da cana-de-açúcar do modelo Ceres, integrado no MOSICAS.

· Participação da orientação da tese de C. Suguitani na ESALQ: Modelização do crescimento da cana-de-açúcar em condições brasileiras (Estado de São Paulo): Adaptação e validação do Modelo MOSICAS
· Formações para a utilização do modelo MOSICAS.
· Apresentações das diferentes aplicações potenciais de MOSICAS e suas metodologias.
Principais resultados obtidos durante os estudos sobre o funcionamento da cana-de-açúcar em Piracicaba e durante a adaptação de MOSICAS.

Em 2004, foi implantado um ensaio que compara 4 variedades, conduzido em sistemas sequeiro e irrigado, em Piracicaba. Graças às observações realizadas (em um primeiro ciclo de instalação da cana-de-açúcar), foi possível adaptar os parâmetros do modelo quanto aos processos de funcionamento dos compartimentos radiculares e aéreos. Com os resultados de adaptação em 4 variedades, é possível simular, de forma muito satisfatória, a biomassa aérea e o rendimento das 4 variedades estudadas. (cf Figura 1). 
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Figura 1. Relações entre observações e resultados simulados após adaptação das biomassas aéreas (r2=0,99, rmse=3,3 T/ha) e rendimentos (r2=0,98, rmse=5,8 T/ha), para 4 variedades. Resultados de Piracicaba em branco.

Além do mais, com este ensaio, foi possível adaptar os parâmetros de outros processos de funcionamento importante do modelo, processo que envolve o impacto das temperaturas sobre crescimento das partes aéreas e dinâmica do enraizamento (densidades, profundidade). A contribuição dos estudos acerca das evoluções das características do sistema radicular nos latossolos foi capital.

Vale notar que as diferenças observadas, bem poucas, entre produções em irrigado e sequeiro, coincidem com os resultados simulados pelo modelo, para estas duas modalidades de manejo.

Em 2006, após coletar este ensaio, as observações estavam relacionadas à dinâmica de rebrote da cana-de-açúcar. 

Perspectivas

Os resultados adquiridos no final de 2006 sobre os rebrotes serão utilizados em 2007, para adaptar aqueles parâmetros do modelo específicos a este segundo ciclo. Aí, a fase de "adaptação" do modelo geral estará concluída.

Em seguida, a validação do modelo será realizada pelo CTC, em associação com vários complexos açucareiros que proporcionarão as séries de dados necessários.

Para valorizar estes resultados, os parceiros começaram a identificar os estudo específicos graças aos quais é possível aplicar este modelo (potencialidades, previsões de produção,...); está previsto um workshop sobre a modelização para o final de 2007, em Piracicaba. 
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